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AÇÃO: AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NÃO-VIVOS DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE)
PROJETO PLATAFORMA RASA DO BRASIL 
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PROJETO PLATAFORMA RASA DO BRASIL
O  P rojeto P lataforma R asa do Brasil está inserido no P rograma Mar,
Zona Costeira e Antártica, ex ecutado pelo Serviço Geológico do Brasil -
CP R M, através de suas U nidades R egionais, financiado com recursos
do P rograma de Aceleração do Crescimento - P AC.
O s principais objetivos residem no reconh ecimento geológico e na
avaliação da potencialidade mineral da P lataforma Continental Jurídica
Brasileira (P CJB), por meio de levantamentos geológico-geofísicos,
detalh amento de sítios de interesse geoeconômico e preparação de
estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental.
A pesquisa realizada no setor O este da P lataforma Continental do Ceará
concentrou esforços no estudo da compreensão da morfologia de fundo
e principalmente na  sua composição litológica, abrangendo atributos
importantes à gestão costeira e ambiental, como a caracterização
tex tural e geomorfológica do assoalh o marinh o de modo a revelar o
potencial mineral destas áreas.
P ara tanto, realizou-se o levantamento batimétrico em conjunto com a
coleta do material sedimentar superficial, na escala de 1:100.000,
permitindo diversas análises para o estudo da sedimentologia e da sua
distribuição naquele setor.
Dentre os principais resultados da pesquisa destacam-se os seguintes
produtos: carta batimétrica, modelo digital de terreno, carta tex tural e
geomorfológica, carta de distribuição dos percentuais das frações
predominantes (Cascalh o e Areia) e a carta do teor de carbonato de
cálcio.
A carta batimétrica e o modelo digital de terreno foram construídos
através de interpolação com as informações de profundidade adquiridas
em campo, complementadas de informações de folh as de bordo e de
cartas náuticas. As cartas de distribuição dos percentuais das frações
predominantes e a carta de teor de carbonato de cálcio também são
resultados de interpolações.
Já a carta tex tural foi construída com a interpretação geológica
direcionada, levando em consideração o comportamento morfológico-
batimétrico e a área de influência para cada ponto amostrado. O  sistema
de classificação escolh ido para a análise destes dados foi Sh epard
modificado por Sch lee (1974), analisados pelo programa SEDP LO T
(Sediment Classification and P lotting P rogram), do Serviço Geológico
Americano (U SGS).
O s resultados obtidos proporcionam a geração de informações básicas
importantes, indicam áreas de acúmulo de sedimentos superficiais com
potencial de ex ploração, necessitando ainda de maiores detalh amentos,
e consolida métodos nas pesquisas em áreas marinh as rasas,
necessárias para subsidiar a tomada de decisão por parte de órgãos
governamentais e empresas públicas e privadas, relacionadas à gestão
ambiental da P lataforma Continental O este do Estado do Ceará.
A pesquisa na P lataforma Continental O este do Ceará foi ex ecutada
pela Superintendência R egional de R ecife e pela U niversidade Federal
do Ceará sob coordenação geral da Diretoria de Geologia e R ecursos
Minerais - DGM e do Departamento de R ecursos Minerais - DER EM.
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Fernanda Souza do Nascimento - Dra. Geoquímica
Carlos Fernando de Andrade Soares Júnior - MSc. Sedimentologia
Claudia W anderley P ereira de Lira - MSc. Cartografia
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Em Revisão CAR T A T EXT U R AL 
P LAT AFO R MA R ASA - CE-W

SET O R  CEAR Á O EST E
ESCALA 1:100.000 - CP R M, 2018

CARTA TEX TURAL DA PLATAFORMA 
RASA DO CEARÁ OESTE
SETOR BITUPITÁ
ESCALA 1:100.000

O rigem da  quilometragem U T M: Equador e meridiano central 39° W . Gr.
acrescidas as constantes: 10.000 Km e 500 Km, respectivamente.

Datum h orizontal: SIR GAS2000
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AVISO
O  conteúdo disponibilizado nesta carta ("conteúdo") foi elaborado pela CP R M – Serviço Geológico do Brasil, com base
em dados obtidos através de trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o
Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam
totalmente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das
precauções de prax e tomadas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e
acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da
mesma forma, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso
do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria ex periência no tratamento das informações contidas no
Conteúdo, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no
Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê
recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim,
qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

Base P lanimétrica digital obtida a partir das folh as SA.24-Y-A-V  
Bitupitá, dos mapas de infra-estrutura do Atlas Digital publicado em
2005 pela CP R M em escala de 1:500.000, ajustada às imagens do 
Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado 
segundo o datum W GS84, de imagens ET M+ do Landsat 7 
resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial
de 14,25 metros.
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